
Ele pegou casualmente um dos manuais de jade e mergulhou sua consciência nele para examinar.—
A Arte da Espada Qingyuan! Ye Ming ficou surpreso. Como o primeiro que ele pegou foi justamente
esse? Ao ler mais adiante, descobriu que era apenas uma versão incompleta, que só chegava ao
sexto nível. Depois de colocar o manual de volta, ele deu alguns passos e pegou outro.— As Ilusões
das Nuvens!Olhando com mais atenção, esse manual focava em técnicas ilusórias. Depois de
dominá-las, seria possível fazer os inimigos caírem em ilusões sem perceber. O poder era
interessante, mas o manual só ensinava até o estágio final do Núcleo de Cristal. De que adiantaria
para Ye Ming?— O Código da Jade Enrolada! — indicado apenas para mulheres. — O Caminho da
Essência Verde! — alcançava até o estágio intermediário do Núcleo de Cristal. E assim por diante...
— A Decisão do Gelo Profundo! — fraco em poder, mas fácil de praticar e superar gargalos, com
partes que chegavam até o estágio de Nascente de Alma.— Oh! Finalmente um completo! — Ye Ming
pausou, pegou o manual e examinou com atenção. — Droga, é para cultivadores do elemento água!
— xingou mentalmente. Sem uma raiz espiritual aquática, o manual seria inútil para ele. Depois de
dar uma volta completa, Ye Ming percebeu que os manuais de jade realmente continham técnicas
para cultivadores do estágio da Fundação ou além, mas quase todas eram versões incompletas.
Mesmo as que chegavam ao estágio de Nascente de Alma eram das mais fracas. Agora ele entendia
por que eram gratuitas. Esses restos não serviam para quem almejava o Nascente de Alma. Os
produtos em massa do clã realmente não prestavam. Resignado, Ye Ming subiu para o terceiro
andar. Capítulo 34: O Código dos Demônios de ShaO terceiro andar do Pavilhão das Artes Imortais
não era muito menor que o segundo, mas os itens dispostos eram bem menos. Havia apenas duas
prateleiras com pouco mais de dez manuais de jade cada, deixando o espaço vazio e sem vida. Ele
pegou um manual aleatoriamente. — A Decisão da Morte Sombria! — prática rápida e poder imenso.
Ye Ming se animou. O primeiro que ele pegou já era uma técnica poderosa! Continuando a leitura,
descobriu que era um manual de nível superior, que combinava velocidade de cultivo com poder
destrutivo, além de chegar até o estágio avançado do Nascente de Alma. Porém, havia um defeito
fatal: ele levava o cultivador a perder sua natureza, tornando-se sedento por sangue. Apenas metade
do conteúdo estava visível. O restante estava bloqueado por restrições, deixando o texto embaçado e
ilegível. Mas, no fim da parte legível, havia uma nota escrita em um estilo diferente: — Aqueles que
praticam esta arte e não têm mente forte serão dominados pela matança! Diante disso, Ye Ming não
hesitou em devolver o manual ao lugar. Seu trunfo já estava ligado à matança. Se ele cultivasse essa
técnica, a dupla tentação o faria cair no vício de matar, transformando-o num monstro sanguinário.
— A Decisão da Brisa Suave! — técnica do elemento vento, velocidade excepcional, alcançando até o
estágio intermediário do Nascente de Alma.— O Caminho do Retorno à Origem! — atingia o estágio
intermediário do Nascente de Alma, poderes comuns, mas com forte defesa, capaz de criar uma
armadura espiritual em batalha. — O Caminho da Reunião Essencial! — alcançava o estágio inicial
do Nascente de Alma, fraco em batalha, mas acelerava a absorção da energia espiritual, ajudando no
cultivo. Ye Ming examinou todos os manuais de uma vez e percebeu que a maioria chegava ao
estágio do Nascente de Alma ou além, sendo que três alcançavam o estágio avançado, enquanto o
mínimo era o estágio inicial. Mesmo assim, nada o satisfez. As técnicas mais poderosas tinham
falhas graves. Algumas exigiam corpos espirituais especiais ou raízes específicas, impossíveis para
ele. Outras tinham deficiências absurdas, impraticáveis. As que ele podia praticar eram todas fracas,
deixando-o no patamar mais baixo do seu estágio. Em uma batalha real, talvez não conseguisse
vencer nem alguém um nível abaixo. Ye Ming não podia aceitar isso. Se fosse tão fraco, como
conseguiria recursos no futuro? Sem recursos, nunca chegaria longe. Porém, mesmo insatisfeito, ele
precisava escolher alguma coisa. Sem uma técnica, nem conseguiria continuar cultivando agora,
quem dirá no futuro! Depois de muito refletir, Ye Ming escolheu um manual chamado O Grande
Código do Espírito Extremo. Essa técnica não tinha habilidades especiais nem velocidade
excepcional no cultivo, mas se destacava na acumulação da energia espiritual. Cada nível aumentava
a quantidade de energia em 20 a 30%, e esse crescimento era progressivo. No final, ele teria o dobro
da energia de um cultivador comum. Além disso, Ye Ming sabia que o mundo dos cultivadores não se
resumia às técnicas. Havia tesouros extraordinários que podiam compensar pela falta de poder —



artefatos divinos, tesouros transcendentes e até relíquias celestiais, capazes de ajudar até contra
inimigos mais fortes. Mas quanto mais poderoso o tesouro, mais energia exigia. Por isso, Ye Ming
preferiu O Grande Código do Espírito Extremo. Se tudo mais falhasse, ele poderia procurar Han Li
para conseguir A Arte da Espada Qingyuan. Afinal, o verdadeiro trunfo dessa técnica não estava na
sua força, mas no Caminho Triplo do Retorno à Origem, que multiplicava a energia do cultivador.
Outra frustração foi a ausência total de manuais de refinamento corporal, tanto no segundo quanto
no terceiro andar. Ele esperava encontrar uma técnica que combinasse cultivo espiritual e corporal,
mas o resultado foi decepcionante. Assim, suas pílulas de fortalecimento ficariam guardadas por
enquanto. — Suspiro… Parece que o clã só disponibiliza coisas medíocres. Como sempre, os
melhores tesouros estão escondidos nas mãos dos poderosos. Pedir para compartilharem é quase
como pedir suas vidas… Com um suspiro frustrado, Ye Ming deixou o terceiro andar. No segundo
andar, ele copiou A Arte da Espada Qingyuan para um manual de jade em branco. Como todo o
conteúdo ali era gratuito, os discípulos podiam copiar livremente, desde que prometessem, sob
juramento da mente demoníaca, nunca repassar os segredos. Ao passar pelas prateleiras, sua visão
periférica captou três palavras: A Armadura do Conquistador. — Hm? — Ye Ming parou e pegou o
livro, folheando suas páginas.Armadura do Tirano era uma técnica de treinamento físico que tornava
o corpo invulnerável a lâminas e espadas — até mesmo aquelas afiadas o suficiente para cortar ferro
como se fosse manteiga. Era um tipo de arte marcial cultivada por guerreiros comuns. Havia várias
outras técnicas semelhantes, como o Corpo de Ferro, cultivado por Zhang Tie. No entanto, uma
técnica de movimento rápido chamada Passo sem Rastro chamou a atenção de Ye Ming. Ele achou
que esse método, que dependia apenas da força física para movimentos velozes, seria perfeito para
ataques surpresa. Já que não causava flutuações de energia espiritual, os cultivadores comuns não
conseguiriam detectar. Uma vez que ele fortalecesse seu corpo, essa técnica seria extremamente
útil. Pensando nisso, Ye Ming pegou o livro grosso que descrevia o Passo sem Rastro. — Plof! De
repente, um pedaço de couro escorregou do livro e caiu na prateleira. — Hmm? Intrigado, Ye Ming
pegou o couro. O material era do tamanho de uma mão, levíssimo, quase imperceptível ao toque, e
tinha uma sensação fria. Ao desdobrá-lo, ele se transformou em um retângulo fino como asas de
cigarra, sem nenhuma ruga, com cerca de 60 cm de comprimento e 30 cm de largura. Nele, estavam
escritos caracteres minúsculos em uma linguagem antiga, totalizando mais de duas mil palavras.
Felizmente, Ye Ming já havia estudado esse idioma e, ao examinar, notou três caracteres maiores no
canto direito: "Técnica do Demônio da Maldição". — Parece algo de um cultivador das trevas… Por
que estava escondido aqui? Cheio de dúvidas, ele começou a ler. Mal começou, sua expressão
mudou. Quanto mais ele lia, mais entusiasmado ficava, até não conseguir conter um sorriso. No
final, não resistiu a praguejar: — Que filho da mãe escondeu uma técnica de refinamento corporal
tão poderosa aqui? Merece morrer sem deixar descendentes! A Técnica do Demônio da Maldição
era, de fato, um método de treinamento físico ancestral, baseado nas artes de demônios e bestas
antigas, com um poder avassalador. Dividida em quatro camadas, correspondentes aos estágios de
Cultivo de Qi, Fundação, Núcleo e Nascente Espiritual, cada uma com três fases (inicial, média e
avançada). As duas primeiras camadas focavam no fortalecimento físico básico, tornando o
praticante basicamente um tanque de guerra. Mas o verdadeiro poder vinha nas duas últimas
camadas, com técnicas secretas capazes de esmagar cultivadores do mesmo nível. No entanto, o
treinamento era brutal. Exigia recursos absurdos e métodos que envolviam torturar o corpo e depois
reconstruí-lo com ingredientes preciosos para aumentar densidade, resistência e vitalidade. A dor
era inimaginável — e essa técnica, em especial, amplificava esse sofrimento. Muitos desistiam antes
de progredir. Além disso, avançar de camada exigia itens específicos, como o Qi da Maldição
Terrestre para ir da primeira para a segunda. Mesmo assim, Ye Ming decidiu: — Esta é a técnica que
vou cultivar! O poder descrito já era motivo suficiente. Mesmo que não atingisse o auge, só de ser
capaz de derrotar oponentes do mesmo nível com facilidade já valia a pena. Era a única técnica de
refinamento físico que ele encontrara até então. Quanto à dor? Ele aguentaria. Nada que valesse a
pena se conquistava sem sacrifício. Copiou os textos da Técnica do Demônio da Maldição e do Passo
sem Rastro em um cristal de jade e revisou meticulosamente para garantir que não havia erros. Com



sua escolha feita, examinou os livros restantes, mas nada mais lhe interessou. Então, desceu as
escadas. --- Capítulo 35: A Fonte do Olho Espiritual No primeiro andar do Pavilhão das Artes
Arcanas, o ancião de rosto enrugado continuava meditando, ignorando Ye Ming. Mas Ye Ming não
ousou ser rude. Fez uma reverência e disse: — Mestre, escolhi minha técnica. Poderia fazer uma
cópia para mim? O velho abriu os olhos e apontou para a mesa com voz rouca: — Deixe aí. — Sim,
mestre. Ye Ming colocou o cristal contendo a Grande Técnica do Espírito Supremo com cuidado. O
ancião pegou o objeto com um gesto, examinou brevemente com a mente e, sem palavras, conjurou
alguns selos mágicos. O cristal brilhou em branco antes de voltar ao normal. Depois, gravou o
conteúdo em um novo cristal e o entregou a Ye Ming, dizendo friamente: — Cem pedras espirituais.
Ye Ming hesitou, mas entregou o pagamento. Era um preço razoável para um cultivador da
Fundação — provavelmente um tributo pelo tempo do mestre. O velho recolheu as pedras e
perguntou: — E o que você copiou no segundo andar? — Mestre, copiei a Técnica da Espada do Céu
Azul e a Técnica do Demônio da Maldição. O resto eu apenas olhei. O ancião manteve-se impassível
ao ouvir sobre a técnica da espada, mas ao mencionar o refinamento demoníaco, seu rosto se
contorceu. — Mestre… essa técnica tem algum problema? Ye Ming ficou tenso.O velho sorriu
levemente e disse:— O método em si não tem problema. Foi obtido pelo nosso clã há milhares de
anos, de um grupo religioso que foi exterminado. Dizem que, mesmo na era antiga, quando os
recursos eram abundantes, pouquíssimas pessoas conseguiram alcançar níveis elevados com essa
técnica.— Desde que nosso clã obteve esse método, em milhares de anos, apenas uma ou duas
pessoas conseguiram chegar ao terceiro nível. E nenhuma alcançou o quarto nível. Aconselho você a
não desperdiçar energia nisso. No tempo que levaria para dominá-lo, seu poder mágico já estaria
anos-luz à frente do seu corpo físico.— Justamente por isso, eu o escondi entre os manuais de artes
marciais comuns — para não fazer os discípulos perderem tempo. Claro, se algum deles encontrasse
e copiasse o método, seria por destino. Eu apenas alerto, mas não interfiro.[Então foi você que
escondeu!] Ye Ming entendeu de repente, então respondeu:— Agradeço pelo aviso, ancião, mas
decidi tentar praticar este método. Será que o senhor poderia me explicar por que os predecessores
não conseguiram dominá-lo?O velho, já com a língua solta depois de falar tanto, respondeu com
paciência à dúvida de Ye Ming:
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